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COISAS POLITICAS 
Continuam os jorna2s da publicar n'esse dia, e isso 

opposição a condemnar e a bastou para que os inimigos 
verberar indignadamente o do governo attribuissem va i-

governo, não pelos actos que dosamente a si a conquista 
este pratica, mas pilas inten- Xuma grande e assignalada 
çõcs que esses mesmos jor- victoria. Mas os assumptos 
naes, com a maior largueza politicos eontinavam a escas-
de phantasia, se lembram de sear. Os ministros teimavam 
lhe -tttribuír. Todos os dias em não praticar illegalidades, 
publicam artigos incandes- erros, ou desperdícios, que 
-centes, baseados no seu puro explicassem as censuras e ata-
e acendrado amor pelo cons- ques dos seus inimigos. E por 
•titucionalismo e no seu res- isso estes tornaram a levan-
peito á lei fundamental do tar o espectro da dictadura, 
Estado, que aquelles que os affiriaando que d'esta vez el-
-dirigem e inspiram nunca ou- Ia era certa e inadiavel, d---
saram infrigLir oa atacar, re- vendo realisar-se nas vespe-
voltando-se- contra a dieta- ras de El-Rei sahir do reino 
dura, que ha mezes veem an- para pagar officialmcnte a 
ilunciand.0 por sua conta e visita com que o Presidente 
risco e transformando as suas c•a Republica Franceza ha 
-c o l u m n a s em verdadeiros pouco nos honrou. 
mostruar,tos das mais rias e O truc de que o aup=m--
variadas coII,.cções de nor- to dos vencim-ntos do exer-
mando, só para concluirem cito não era mais do que uma 
que os actuaes ministros me- esmola já fizera, porém, o ataques que Ihs dirigem e 
recena ser cru- em seu temoo e achava-se já de cumprindo altivamente o seu 
vida, a tal ponta projectam dever. Se entender que pre-
desnaentir as suas promessas cisa recorrer ã Coroa, asse-
s renegar as crenças e ideies gurando-se de todos os meios 
do seu partido, Como o gc - d-, que porventura careça 
z crio não lhes dtz razão nem para ,2m  servir o paiz, fal-
inotivo para justificarem o o-ha sem hesitações, mas no 
despeito e o odio que sentem momento q,,e julgue- mais 
ao vèl-o conservar-se no po- conveniente aos altos inte-
der, honrando as jnstituiçõ-'s resses que lhe cumpre defen-
correspondendo á confiança der e sem obed.-cer ás insi-
do forte partido que o apeia nuaçõ•s dos seus adversa-
e bem servindo o paiz, entre- rios, nem tão poupo se arre-
t`ee:n-se infantilmente a p'ian- cear das suas ameaças. 
t::siaremverdadei-osmoinhos O illustro estadista que 
de vento, para sobre elles se explorar com a proxima re- preside á situação, hoje feljz-
arremessarem, como legiti- gencia do Principe R,•al e mente restab: íecido d- todos 
mos representantes do comi- ch.,gou-se á auJacia de-; se os iacommodos physicos, terra 
Lo C tvalleiro da Triste Fi- Ihe dirigirem appellos e inço- dado largas provas, oral tosa 

dura. cações para que o Nobre a sua glori•3sa vida publica, 
E assim inventaram prì- Prireipe, modelo de senti- ' da energia do seu animo e 

moiro que a dictadura s ria: mentos generosos e da mais das mais brilhantes qualida-
promulgada azo dia do anni- amorosa dedicação filial, se d de lutador, para que al-
versario natalicio de Suas transformasse como qu:: no guem possa imaginar sequer 
_lla-estados. Essa invenção fiscal e tutor de Seu Pae e que elle sinta qualquer temor 
serviu-lhes para se mascara- evitasse o negregado e dos- ou desf iliceitn -- nto. Os qu;: 
rem em defensores acerrimo; cónh•cido crim-, que s2 ten- ha longos rriez s toem fito 

cionava praticar. todos os esforços para entra-
Ainda desta vez todos es- varem a vida constitucional 

ses atáques falharam o alvo, do paiz e á força de gritos e 
pelo simpiissimo motivo d.-, violencias conseguiram em 
que tal alvo não existia. A duas sessões onseccutivas que 
dictadura continuava a não o parlatn•nio nada fizesse &' 
passar d'uma hypothese e ut:l á r.ação são agora os 
por isso os adversarios do primeiros que provam, na 
governo se concederam a si 
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dos brios e da dignidade dos 
off.ciaes do exercito, que des-
creviam indignados contra o 
governo, por este querer me-
lhorar a situação material em 
que elles se encontram e pre-
tender fazel-o dando a tal 
acto de justiça o caracter 
duma esmola, porque outra 
cousa não seria, no entender 
de tão conspicuos varões, o 
decretar-se o augmento dos 
soldos n'um dia de sincera 
alegria para toda a nação 
portugueza. 

todo estafado. Era preciso 
inventar-se alguma cousa de 
sensacional qu•c impressio-
nasse os l::itores, cota a in-
genuidade bastante embota-
da para podarem acreditar 
que os ataques á dictadura 
nasci d'ti:n amor sincero 
pelo regímen constitucional 
e d'um ardente puritanismo 
legal da parte dos que a esse 
respeito toem tão pazadas e 
esmagadoras culpas no car-
torio. Procurou-se por isso 

lhes fôra dtsputada. 

\'estas investidas q;aicho-
X dictadura não app tre- toscas salientam-se, cotio cra , que o deve tam acatar como 

ceu então,. pela simples e suf- b _,m Ode presumir, os dissi-+ legitimo a -de erminado pelas 
,íciente razão de que nunca lentes, qu:- continuam a p:-o- circumstancias, visto que el-
houN e_ a a rnencr id:3 de a `'ar o seu co:istante e ei•di- le , e s, silos as prol o-ara:r., 

Gado amor ao partido pro-
gr:ssista, tentando despresti-
giar e enxovalhar por todas 
as formas os ministros e ca-
minhando sempre na van-
guarda dos que mais odeiam 
e injuriam o governo. Para 
estes, a ideia da dictadura, 
como suecederia com a da 
dissolução, enche-se de pa-
vôr, é um verdadeiro phan- f 
tasma. Bem querem simular 
coragem, tornar a -voz gros-
sa e ameaçadora, mas no 
fundo todas as suas verrinas, 
todas as affirmações de que 
a qualquer acto de força do 
governo responderão elles 
com uma guerra frataricida 
e uma cruel lu--ta civil, só re-
velam e deixam claramente 
p-2rceber quanto consideram 
precaria a sua situação poli-
tica. 

Atravez das falsidades, in-
sinuações e injurias a que 
toem recorrido os seus jor-
naes, o gabinete continua no 
seu posto de honra, affi-on-
tando sem d -sfallecimento os 

insistencia com que attribu-•m 
mesmo as honras de Nave-• ao governo proposito de di-
rem obtido uma nova vi--to- ctadura, quanto a julgam re-
ria, tão facil de alcançar quan-1 clamada pelas circumstancias. 
to é certo- quc-por i:jngueai Se portanto esse acto politi-

co se viesse a realisar seriam 
os disside ites os primeiros 

SCIENCIÁS LETTRAS 

rPois se, coi7zo seitspre fomos, 
soai os 

Petalas da mesma flGr, 
E o que eu sinto, ou eu time illiido 

Tudo 
Tainbein seiztes, gano e dor; 

Que te arraïa os olhos de agua? 
è•íab i i a 

,Ene que eu não deva tocar? 
Oh! mas se lia quenz a suavise, 

You--lhe uin 'suspiro levar. 

J ão se alcança, não se ¢vista, 
`Dista 

D'aqui muito a cousa, ou não ? 
Dos teus olhos inuito; e pouco, 

Louco... 
Pouco do teu coração 

Sei O qu.c d'ae çrn teu Seio; 
• . Cheio 

`De mal co'r`itpensado amor. 
Debalde ris labios se calam; 

Fallanz 
C.4inda os olhos melhor. 

JOÃO D_E D̀E, US. 

tornando-s3 assim ridículos e enxzqueea esteja conjurad.•i, e CO 
falhos de toda a sinceridade os C cmmarAo» n,,s appareça tolos 
protestos que contra o mesmo os domingos gordo e fresco, cheio 

de ids e de acção, como sempre, 
acto formulassem. As condi- e como lhe desejo. 
ções anormaes e n que nos 
encontramos são conhe•:idas 
de todos. Os meios de se re-
mediarem e o moine ito em 
que elles devo -n ser applica-
do ; são da exclusiva attri-

\Ta terça-feira passada tivemos 
um dia de rigoroso inverno; o meu 
barometro desceu do—:gari tuel--,í 
tempestade—com uma rapidez do 
poucas horas; foi realmente um 
dia de tempestade; posto que, por 
aqui, não hajam que registar-se 

bulcão do gove--no, que am- pr juizos nem desgraças; pelo con= 
da a ningue.n confiou tra•rio a chuva constante e inten-

s•i foi de uma grande vantagem 
agricola, pois que os regatos le-
raram inisignificantes corr-,ntes, 
faltand.) a lima a )s campos _e a 
agua ás nas entes o is fontes. N 
ha fom ≥, nem ha sede, a que 
Datis não acuda,; assim o dir, a 
nossa gente, porque assim o pen-
sa; e as gim o diz, e assim o pen-
sa bem, muito bem. 

Logo na terça-feira á noite b 
b romptro principiou de subir até 
ho'ltem p::a manhã, em que se 
que lou na—ch,xva ou vento—; es-

Valle de Tmnet, r5 de t:onertibro ta ido ho,'e quasi a marear varia-

Escr wo-lhes hoje duas linhas ve1—; a temporatura esti a onze 
só pira que siibain qne eu ain 1,1 centigrado; de:ltro em casa; é & 

te:nperatnra, qne aqui tenho n'es-
sou vivo, graças a lleu,, mas não t a gabineto, e n que lhes estou es-
por.lue me ju,,asse obrigado hojL crevendo. 
a esta tarefa, pois que, até ás lio- Atgucs lavracores ainda, andam 
ras em que lies es{ou escrevenlo, atrapalhados por terem muito mi-
aindt Lão r-,cebi tJ Com:n,•reio» . lho em espigas e estas mal acon 
de domimgo, tendo, pois, justos d,cionadas, em risco de se perde-
motivos para supp)r, qun e:le s-'  não publicava. rem. Eu tenho hena dos que não 

seus proje tos ou intellicoo 
Elle pro-ederá decerto corno 
melhor lhe fôr indicado pela 
honra do seu prestigio e go-
los elevados mte'es,e; que 
lho cumpre asse -Luar e de-
fender. 

Cartas d'aldeia 

tem meios pdra se habilitarem a 
Da ha t'mpos, que « Cometer-. resistir i estas investidas da es-

tio» ía soffr_ndo d,; (lu tlquer era-' tação chuvcsa; mas, dos que te2m 
-xaque•a na regularuic:e cia s,w, dinheiro, e o não quer.,m gastam 
publicação; e isto d • entaqucc•a:s na constru -ção dos indispnsaveis 
em velhos, posto que Ih s sejam, contmodos agricolas, não tenho 
communs, não -é lá das grandes pena n3nhunza; ó be:n feito, no 
coisas. Ur:t ceu ira D2ug, que a ° m..,u ente td -r, n estas hera e.-. 
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tá perdido muito milho! , Dá-o 
Deus na eira, tolhe-o Maria na 

masseira.» 
«0 . Janeiro» .de ter,a-feira di-

zia que: 
«Pelos dados jií colhidos aias es-

taçúcs competentes, está apurado 
que a. producção vinicola no norte 
elo paiz diminuiu, no g , ral, •5J 
por cento da colheita do atino an-
terior; aecentuadamente nos con-
celhos de Guimar•àes, Celoríco de 
Basto, Cabeceiras e Mondim, sen-
do ainda inferior aos concelhos 
de Felgueiras, Louzada e Pena-
fiel.» 

Pois podia o eollega, acereseen-
tar tambem o concelho ele 13ar-
celIos á segunda relação. 
O que é certo, porém, é que na 

estatistica não está incluindo o 
vinho de maçã passado pelo ba-
.gaço da uva, e tinto com bága. 
Pois se eu lhes disser: que esta 
tizana tem a preferencia de expe-
rimentados compradores, não lhes 
minto.. . 
\ão ha influencia tia. procura 

-de vinhos. 
---0 pessoal cI<t es`aeão telefo-

nica de Braga é composto ele 5 
-senhoras. 

Ora, realmente, escolherem só 
-senhoras para utn serviço de— 
dar á língua—é uma tredida, de 
incomparavel acerto. 
Bem haja, quem é para as coi-

•s•s. 
—0 estado sdnitario d'este Vn1-

le é cxcellente. 
Até á semana, 

Panei-acio. 

P. S.--Em antes de lançar ao 

,Correio esta carta recebi « 0 Com-

nmr,;io» de domingo; bem andei 

eu em eseraver lhes hoje. 

Ao collega da « Folha dia. lfa-

aibã» que rue (•he;oti com «0 Com-

iuereio» clivo-lhe que sim: plena-

mente de accordo. 

ta percentagem 40. a 50 ele, sen-
do, por Isso mesma, adubos cal-
careos tambem. 
Na escolha d'èsses adubos, pa-

ra asna associação, ha certas re-
gras que cow =i,m saber, para evi-
tar perde de elementos fç rtilisan-
tes. No numero saguinte fallare-
mos dessas regras. 
Os aiulìos chimicos servem pa-

ra substituir o estrume de curral, 
e:npr gaDdo-se, pois, n'este caso 
exclusivamente, ou para serem 
juntos ao mesmo estrume, afim 
de tornarem este apto para satis-
fazer as ex`gancias eu!turaes, pois 
que o adubo organico s• tem ri-
queza d'um principio fertilisador, 
tesa siriiultanean-icnte escassez de 
outro. 
Em attenção á quadra agri o  

que vae correndo, apresentamos 
a seguir algumas formulas das 
culturas toais geraes. 
O sulfato ele amonia que entra 

na co,liè são das adubos empre-
ga-se n'este momento, só em quan-
fidade igual á metade da dés 
pris •ripta e a metade restante,, 
-emprega se tia primav ,, i-z, quando 
haja probabilidad s de chover,por 
viria da pI inta. A esta fôrma du, 
adubt.ç:io, dá-se © nome de aclu-
hação em coliertura. 

lI Aveia 

Su1fa.tD de amonia 
j.5uperfosfato 
Chloreto de potassio 

ou 
Estrumo ele curral 
Supt;rfosfato 
Chloreto de potassio 

Centeio 

Sulfito de amonia 
Sup rfosfato 
Chloreto de pote ss:o 

ou 
'Estrume de quinta 

A tart'e tem estado ac radavel. St>íperfosfitto 
elil-)neto de potassio 

:c PU;.cracío. 

Conselhos 
a 3,ric.,ol a s 

Adu,bo,s Q4;11 niilcos 

Silo pós de côres diversas, que 
tem por fim- ministrar,•ni á plan-
ta, dire,•t tm(!nr ,•. os l)III1 : il>:o; in-
{IltipC1i3a1J15 .i si1.L Ii tlt rl 

te, acido fusJórico, putassa e cal. 
E' por esta razão que os adubos 
chimicus s'-- o divididos em quatro 
grupos ou esp,-cies--adubos azo-
tados, fosfatados, potassicos e cal-
careos. Cítaremos os nomes dos 
irais vulgares, de uso mais gece-
ralisado e as percentagens mais 
geralmente requorida,,: 

Adubos azotados 

Nitrato ele sodio 15 °le 
Sulfato de amonia 2J °le 

i Adubos fusfatcados 

Phosphato Thomas 1G 
Superfosf:ito 12 e [o 

Aldubos potaSSLcoS 

Chloreto de potassio 5) elo 
Sulfato de potassio 50 °lo 

Dos adubos calcareos oecupar 
nos hemos em outro numero, at 
tento á grande vantagem do seu, 
emprego rias terras p,)bres de cal 
d'esta provincia do Minho. 

Os adubos, acima citados, as-
sociam se em determinadas pro-
poiç3es, colhendo uni cio ead:.t 
grupo, para constituir 'o que, em 
agriculturas se chama adubo cona-
pleto, isto é, fornecedor dos qua-
tro elementos indispens [veis á vi-
da ve ..t.al. Para complen,c_it;), é 
forÇo;n d';,'r que os l 7s :¿" ll fU2i 

fosfatados tatnbeln ctão cal em al-

`' C."eéccda 

Sulfato de ,_ámoni:l 
Sup=•rfusfato 
Chleire`o de potassio 

ou 
Estrume de curral 
tiliperfosfato 
Chloreto de ,, ota•sio 

Trigo 

Sulfato dc amonia 
Superfosfato 
Clloreto de potassio 

ou 
Estrume de a•urral 
Superfosfato 
Chloreto cio F.otassio 

100 kg. 
3:12 kg. 
120 » 

13 ton. 
22.4 kg. 
70 » 

125 kg. 
-164 a 
100 Z 

16 ton. 
3 30 kg. 
80 >i 

As apresentações s-rão feitas nd 
Falão de honra da.gare dos Cam-
pos Elysios. 

A's 5 horas da tarde desse dia, 
Sua Magestade RI-R--i irá visitar 
o presidente da Republica. A's 7 
horas ha jantar de gala no Ely-
seu, para o dual estão fe:tes 200 
convlte8. 

Findo o banquete ef ectua-se a 
recepção. 

X 

o cpse ha (fie mais bara>tio 

Tcmos sibre a nossas banca de 
trabalLo a publicação que em to-
do omundo mais barato se edita, 
querzmo s referir-nos á «Moda 
Univer_-al>, o jornal de modas co-
nhecido que a Al oncia Nací(nal 
(es riptorios, rua Aurea., 173, Lis-
boa) introduziu em Portugal com 
verdadeiro sue-,esso. -
0 numero que anda em distri-

buição é o de iNovenibro corren-

te. Vem rechcadissinio -de gravu-
ras magnificas com enorme quan-
tidade ele figurinos, 

8ão 16 paginas de grande for-
mato e a públic-ação é mensal 
custando •a assignatura 480 reis 
por anno. Esta quantia deverá 
ser enviada em estampilhas den-
tro de carta registada ou em val-
le do correio. 

X 

Anto11io nodrigues 
s:>ì>:1!t}l1a-io 

No dia z5 de jtilho do proximo an-
no pa;sa •o primeiro centena^i•) do 
nascimento do grande jcrnaiista An-
tonio Rodrigue; Sampaio. 

Nara solemnis:7 condignamente es-

sa data, constituiu-se em Espozende i ao mesmo tempo que faça cahir so-
uma commissto de jc inálistas dite n'u- bre o protectores da obra da sua in-

vocaçãuy todas as bencáos celestiaes! 
Bem hajam todos os que concor-

rem com os seus donativos liara a 
s-tentação d'esta .piedosiseima inst[-
tuicão, bem hajam todos aquelles que 
a ella sE teem dedicado e que tai.to 

''tem trabalhado para que progrida e 
prospere. 
A festìvidáde constou de misss ás 

8 e meia horas da inanhã, %enfio ce-
concellºo, S. Bartholomeu do Mar. lebrante N1&r, Domingos Jo;• de Sou-, 
Gr:lvf;;in a >ijus[i•w seria o esqueci- : sa que miatstrou a Sagrada Commu-
mente desse tacto, tam digno de coa-! üh o a todos os fieis que se acerca-

100 lt *. memorav.á•O elle é, pot- es;a ra7.10-, • iam da Aesa EuczharAi. ca, dC\ 
o nosso velho co l:ade Xavier Vian- mente preparados. 

3• » ra, lembi0a ro ju: tia! fi es,a \-cila o Dep )':s seguiu=se a è itr^ga do p<.•, Dia 21 —9 S? .. 
1011 >s ! «l'Ovra Esp)zeude.ae+, que não se de- senil, distribui ias _oó bcracis entran- ! V,•s d'(•livciru.. 

veria -de:xar passar este centenari i, Ido n'este numero as entregues a 2s 
sem qualquer comm::inorà, o, Itcr ` presos da cadeia. 
pe.gilena que ella ,`. isso. Aven -ada es- 1 ['ara este numero de boroas contri-
sa ideia, a' qual tctios nós, r,da-cão buiu ilgr. Domingo; José de Sousa 
do aPovo 1ì;poren:i_nse. e r_pr,;sen- com 3o. 
tintes de varias jornaes dto Lisboa, A's io e meia hora; t re loatr a 
1. orla e Brasa, gostosume ue nus as- missa olenirie acoaìpanhada a vozes te cuiaazei•ciante 
5 icianin varie ; alcitres apra-ceeram, pela; internada; do r1, )v10 dos Sagra-
talt; : oaio: publie.iç io de um nume- dos Coraçóes de Jesus e Siaria, que 

tar-ro unico, coa ,iborad.) ror todo; os jor- se houveram di;tinctamente, e de iialistas portuguezes que a isso seco- de exposição e pratica pilo rev. snr. 

fies;cri, uma sessão solemne. no edi- Alfre.lo, do Collegio de Montariol. 
fieio da-, escolas Rodrigues Sampaio, A concorrencia de fieis foi nume-
para a qual seriam conridaJos os re- rosissima. 
presentz,ntes de todo; o jornaes por. 
tuguez, z, Asaociaçó•_> dos H)m .:a do 
Lettra•, da hnprcnsa Portug reza e 
toda, as so.:iedaáes de qu-, a impren-
sa fizesse paru o alem disso a crea-
ção de um monumento, cuja grandeza 
ou modestia dependerá dos fundos 
consegáido,, que seria eollocaJo no 
largo Rodrigues Sampaio, desta villa. 
Como vèdes, Exm.°° coliegas, im-

pende á imprensa portugueza, a obri-
ga,ão de nos auxiliar n'2sta cruzada. 
á yue mettemos hombros e para cuja 
conseeucao temos a certeza que to-
dos prestareis o vosso auxilio e boa 
vontade, porque bem sabeis que An-
tonio Rodrigues Sampaio, foi o mes-
tre, o apo atolo, o protot),po de nós 
tolos que mourejamos n{este safaro 
campo da imprensa, cuja cultura é só 
do de;gostos e sacrificios. 
Tem por fim, pois, e ta circular pe-

dir-vos que enceteis no; vossos jJr-

naes uma sub;cripção pa;•a o levanta-
mento de uma estatua cia qualquer 
monumento commem:irativo e em 
varios d'e•lo., propagueis a nossa 
ideia, incltanJo todos os portuguezes, 
os nossos irmáos das duas Amé ricas e 
dos nossos do.niaios coloniaes, a con 
correrem com qualquer donativo pa-a 
aquelle fim, mostrando-lhes a justiça 
de tal comm•inoracão, explanando a 
vida do emia-nte jwilalista, fazen.lo 
estuJos criticos tia sua obra, etc. As-
sim pré;tareis o culto, de que, ternos 
obrigação, ao maior vulto do jorna-
lismo portuguez o nos auxiliareis a 
nós, humildes e pequenos obreiros da 
imprensa, na execucáo da ideia a que 
nos propusemos; realisada ella, será 
essa eomniemo •acho a mais digna, a 
mais justa e a mais precisa, de todas 
aquellas que se tem feito .e que ten-
dea d•feuddo nos vossos jornaes. 
Esperando que gostosamente nos 

arai:iar•is, pedunos que dirijaes toda 

a correspondencia qne comnoseo ti-
verdes, pa-a a redacçao do «Povo Es-
pozendanse», bem como pedimos que 
nos envieis para a mesma, tojos os 
numeros cus vossos jornaes em que 
vos refraes á nossa commemora.ão. 

Ce?tos de que todos nos sereis de 
grar.(íes auxiliares, temos a liouº•a de 
nos sìlbscrever. 
Espozende, ride novembro de 1905. 

Xavier Vialina _ 

José da Silva fieira, redactor do 
«Povo Es pozendense» 

Alvaro Pinheiro, «Seculo* e «Mala» 
João de Freitas, «Noticias e < Diario,) 
Alfredo ZNanna de Li.tra, «Janeiro», 

tCommere:o• e «Jornal de Noticia;» 
José d'Abreu, «Norte» 
Alfredo Campos,«Noticias do Norte» 

Desde já nos associamos a todas as 
liomenagens que vttihsan a Fres= 
tar-se á memoria de tão distineto 
mestre. 

amem@"""~  

i otas locaes 

Ira circular dirigida a todos os.lornites 
do paiz e gtrè em siguidii transcreve-
mos, expoe o sés íirr: 

Ex. 111 NGol?•ègas ela fiï3iprerba: 

['assa lio coa -.5 ,âc de Julho de igo6 
o priniciY1e centena-io '1lo naseimen'to 
dc Antonio ftodriguès Saulpaio,oprin-
eipe d,is jornalisra; portuguezes, natu= 
ral de uar-.a .Peque-na £-eguez+a deste 

rão de Na»tto :1kUtolnR0 

Commemorou-se no ultimo domin-
go, como •ioticiamos, o i.° anniver-
sario da fundação da utilíssima insti-
twr —o do Pão de Sarro Antonio que 
tantos e tão grandes beneficios tem 
já prestado n'esta viila. 
Um anno passou já desde que no 

templo da Ordem Terceira de S. 
Francisco, o venerando arcebispo Pri-
maz inaugurou esta pia e uul insti-
tuição, e n'este espaço de tempo 
-quantos infortunados tem soccorrido, 
quantas lagrimas tem enxu .' gado 
Abençoada insti•uiçãoy que bem 

merece o auxilio de todos, tão gran-
des tem sido os benefüios por ella 
prestados. 
Com que alegria os pobresinhos 

. li vao em busca do pão que os ali-
menta, e qua elles agradecem em 
preces no glorioso Santo, pedindo-lhe 

•}<aai••aì:3ne••o 

Em audi. n: ia geral, respondeu 
ante-hontem tio tribunal d'esta co-
marca, Jos3 d'Araujo, casado, da 
freguezia de S. Romão da Ueha, 
aceusado de homiciclio. 
0 jury deu o crime por não 

provado, sendo o 1 absolvido. 
Presidiu à audiencia o rneretis-

simo juiz da : omirca, sr. cír. sil-
veira e Castro e representava o 
minist rio público o sr, til.. Sã 
I:amires. 

Foi defensor cio rc'o o sr. dr. 
cira Piamos e escrivão do pro-

c •::so o ar. Monteiro. 
Durante o julgamento o tribu-

nal esteve repleto de pessoas,sen-
do a sti•a maioria da aldeia. 

Aiuni1'ersavio fúnebre 

\a egreja do .Bom Jesus ela 
Cruz, teve lugar, na ultima se-
gunda-fira, como de costume, o 
aniiiversar:o das almas em sutlra-
gio dos irm qos falkcidos, haven-
do oflicio e massa, 

«:4• •:nreeé8i•nefase» 

Passau no ultimo domingo o sem 
gundu anriversario da fundação 
da fabr:ea a vapor da serralharia 
• A Rarcellinense», inetallada em 
1?arrellinl:os, e bens a,sim o nnni-
rei sacio matalicio do sr, Manoel 
D as, seu dire2tor. 

Por esse duplo motivo liouve 
festa cum musica e fogo. 

-o 

0 que hoje publicamos em pri-
meiro lo,,ar pertence ao nosso illtisu• 
cOliega lisbonen e :,Jornal da \lanhas. 

amial a dia 

13 ton 
2.20 k,, . 
50 » 

100 kg. 
415 n 
'100 » 

16 ton. 
290 kg. 
48 » 

José de Queiroz. 

• e,l® •aÍZ 

`Viagem d'EI-Reí 

Está definitivamente organisa-
cio o programina ela prosima vi:i-
gem de Sua tltagestadá El-Rei a 
Paris. 
0 comi.oio re il parte da esta-

çãe do Rocio segunda-feira á noi> 
te. A ceia será s rvida no salão-
restaurânte do conboio ás 12",30 
d'essa noite e o almoço no dia se-
guinte é ás 12,30 da tarde. 
0 trem real chegará a Ilendaya 

ás 12,30 da noite de 21 para 22, 
sendo alli recebido pelos ofii..iaes 
superiores do exercito francez,que 
ficam ás suas ordens, e urna guar-
da de honra. I-R A tom irá ali o 
comboio presidencial. 
A chegada a Paris (Çampos 

Elys'os) está ' marcada para as 2 
horas e 22 .minutos da tarde de. 22 
do correnta. 
Na gare pai Ua.gestad-- El-

Mi será racebidu presidente da 
Republica, chanceler da Legião 
de Honra, governador de Paris, 
prefeito da policia e outras perso-
n tà Nade; o lii:i:ios. 

Duramo o mes findo houve o seguin-
te movimento nas respec tivas caixas: 
Em dinheiro, rendimento, 18:¡80; 

re:içóes, 7; agradecimentos, 1. 
Durante o anno findo: 
Rendimento, 363:z-o reis; despeza, 

i6i:590 .-eis; boroas ãistribuida; I:gls. 
Felicitamos os fundadores d'ésta 

grande instituição e todos aquelles 
que rito se ca.içam para o seu en-
grandecimento. 
Muito bem. 

Fuzem asnos: 

Amanhã— rt sn?,.a D. L?teia 
Lduarda ele 8,equ;ira Braga e o 
sr. nu•ioº Antonio Bmili.0 de Crua= 

7'tyS lUTCS• 

dr. A7biízo 

Par iic 1}rn •t o leio de ._ áne%ra o 
2'i'. 11:1C`ILrlr'1 •'Uitfr:Lí.C•B ('t(/ Criiz 

L'irt•s; i» ipoitrn 
d'agxella praça. 

Lz1cÌZrr-se enfermo em Goios o 
sr. Jurcquim A. dct Silva Pereira. 
= R. gressou da Ápulia o snr, 

i-rancisco de Sousa Caravana, di« 
g?to escrivão ele rliPt-iro na Povoa 
de Lanhoso. 

—?2egressoat de Villa do conde 
tona sua exm.' esposa e filhinhos o 
r-osso p;-esado amigo sr. Augusto 
Teixeira de 31ello. 
—Já se encontra completamen-

te restabelecido o nosso presado 
amigo Sr. Joc12min da Cunha Ve. 
lho. 
As nossas,felicitar,ues. 
—Passa inconzmodarlü de sau-

E, speetael> 10 de o sr. Joaquinz Barroso de Mat-
tos estimavel cavalheiro. 

Acha-se n'esta villa o conheci- ' Regressaram de Lisboa o'ºzos-
do actor Augusto Costa, cançone- so illustre pcctricio si-. José de 

lista, transformista e illusionista, Bessa e 31enezes e o sr. Visconde 
que no salão da Assembleia Bar- ode Godim. 
cellense dará, hoje, pelas 8 horas 
da noite, um attrahente e variado 
espe tacnlo.l 
0 actor Costa vem precedido 

de boas nome como artista, tendo 
sido muito applaudido nas terras 
que tem percorrido o por isso de 
eaperar é que tenha à noite mui= 
tos espectadoras, com ,) lho desi-
jamos. 

2 O-it 

VestIvIdades 

---Para a festivilade a Santa 
Luzia, que deve resinar-se na 
egreja do Terço, no proximo mez 
de dezembro, já s, fazem os de-
vidos trabalhos para que a festa 
não desmere;a em nada das ante-
rior:;s. 

o 1 

]Wreado semanal 

Os precos dos c:ereaes pela medida 
antiga 17,373, no nosso mercado, são 
os seguintes: 

Milho branco 
amare'lo 

Centeio 
Trio 
Feijão branco 
» amaicllo 

vera lelüo 
raiado 
fradinho 
pri to 
rir nteiga 
mistura 

» 
» 
» 
» 

» 

Milho alvo 
escuso 

460 

480 
qoo 
7zo 
64o 
840 
600 
(Soo 
640 
I000 

800. 

700 
56o 

c 



tluail poz ttrnto niandau-
Ilo retirar de siga casa 
uiva das pessoas presen-
tes, que bene\-ol.; mente 
,í,,spoadia ás suas tolas 

G4delinoAtcgusto de Miranda 
Behniro Augusto de Miranda 
Abilio Atigzasto de (Ivanda. 

Cú t3•i il€;itD ttl B.1110ELLOS 
Assi,,naturas 

B are ellos:—trimestre, Soo reis; se-

mestre, Goo reis. Fóra de $areellos: 
paga sdiantada—trimestre, Mo reis; 

semestre, •2o. Brazil:—anho, s:400. 

Numero alvulso 3o reis. 

Redacção e Administração—R. D. 
Antonio Barroso—Barcellos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
zo reis. Communicados: linha .}o rs. 

Os srs. assignantes teem o abatimen-
to deçz p. c. 

ANNUNCIOS  
Venda de casa 
Vende-se paia de uni 

andar com quintal e ra-
inadas. sito no Lar(ro do 
Tanque, da freguezia de 
Barceliinhos, com os nu-
ineros de policia 1 a 3. 
Quem pretender pôde 

dirígir-se ao solicitador 
João Lopes dos Santos. 

Venda de- caga 
Vende-se 

• o•z•rc•o •e •am•eello• 

CCr IMIUN AOD 

Declare-se 
a Verdade 

0 orgalNo do Circulo Ca-
tholico local. referindo-se 
a uni facto lia dias occor-
i'ido entre os corpos ;c-
rentes da Associação de 
Classe das Quatro Artes 
de Consfa•ucção Civil e 
uni industrial desta vil-
Ia, narra confornie lhe 
parece esse +acto, det ur-
pando estouvadamente a 
verdade, e pretendendo 
dar conselhos a quem 
lhos rato pedia. A verda-
de acima de tildo. 0 sr. 
Antonio Joaquim dei Sil-
va, a (hiena iios diri imos 

pedindo-lhe o seu apoio 
liara_ a ilo asa associação 
e solicitando delle a per-
inissi-to de o cobrador ir 
.is obras, onde os artis-
tas andassem a traba-
lhar, receber as respecti-
vas quota, respondeu-
nos que .; tila: aias princl-

pial.do pôr difl-i-
culiKlcle_• ., tudo, os nos-
sos desejos e cluereudu 
salientar o «valos'» « ti- andares e aguaS furta-
Ma collec1, ividaile a que das, sita na rua D. Anto-
4liti li) (a rnc—l;e 1?ertt'nce, • 

pi'u•'Ol Otl talha 1Jt'el'c das- 1110 B-arrozo cofia os Il ' 

clls••lo de pai•'ras: á '150-1>8-1 OJ. 
Que,1ii pretender, n'es-

ta redacção se diz. 

Mina de dois 

d) 0 lixo e detrictos da 
limpeza da villa e Bateel-
linhos, comprehendeiido 
ruas, largos e a referida 
praça betei como a limpe-
za dos aqueductos; 

C) As alimpas das es-
tradas do municipio por 
cantões a saber: estrada 
n." 28, desde a ponte de 
Lobão ao cemiterio pa-
rochial de Roriz, e d'este 
até à barraca de Portel-
la; estrada da Apulia, to-
do o lanço; estrada de 
Cambezes, todo o lanço; 
estrada de Negreiros, to-
do o lanço; e estrada de 
Villa Cova, desde a pon-
te do Remideiro ao mar-
co da casa de Bragança 
e desde a casa do Albino 
até Mereces. 
As condições acham-

se patentes na-secretaria 
da Calhara, 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 1.8 de., novem-
bro de 1905. 

José Julio Vieira 'Ramos. 

A. imica fabrica 

Ide f°ariliibos coin-

pleta im Europa é 
oliservaç•;es. Precisa-se cie uni, aili- a casa A. L. Frei-

E' jtlsti! agita e•pl'es-Ida lio>-o, que saiba trave 
a.l o nosso ilnn•enso re- lar de jardim e quintal e regraVadCr• ral1-

li-lelito a todos os que d•, ele si boas refe- de estabeleclnleR-
•lelllais iiidlistl•iaes a rencilis, 
aluem iifls dili,inlos pe- ta i;edaccão se ìn-• to d0 muitos atri-
'tlitulu-llis iciallnenfe o 
sete valioso auxilio e pro- tos tila' 
tecção. Se o sr. Antonio 
Joaquim da Silva, tives-
se procedido colho os josé •'gfn© '%-feira Ela-

i'eStanteS liieStl'eà, que mos.iaacharei formado CIU 
!' E)ii-Cito peba ã•'cais ea••ida-

Iios a.ttüIldera,n íAe.icada- c•L •,• Coi sal'at,a1 presscflcu-
inente, não teria liavldo te C:a_nara .11eicaieipaa de 
a Miais pequena, oecor- nareellos, ete. 

i'encia, 11c411 o furibundo J' aço saber que, no dia 
localista do « Deus e Pa- '25 do correlate, pelas 10 
tl'ia», encontraria assum- úoras da manhã e ata sa-

la das sessões desta Ca-
mara., leal, lotar o pra- 
ceaniento elas arrelneta-
ções seguintes: 

a) Coutril-uição indi-
recta nluilicipal; 

1•) Abarracalnerito pa-
ra a ro.;'laria das Nect:s-

sidades no futuro 
de 1906; 

pto pata saliia'-com dis-
parates. Os corpos fe-
I'ellfl:S da Associação ele 
uras sc dais Otiaf ro Artes 
de Contrucção Civil, pa-
tenielam aqui o seu itiol-
vidavelreconliec;mento a 
todos os liidustriI.Cs que. 

recebendo-os delicada-
mente,os attenderam 11_`15 
sl.a;s pretensões. 

L •l eelios, 18 de no-
t enioi'o de 1905. 

O• n S' 
0 a :16. erga da Tic4orita. 

Itz2à -15S 
a JIG4 

Teleplione, 943—L1' A 

f ti Illo Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

c volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

wrí ndade CoeltRo 

Desenhos de 

Antonio ` Augusto Gonçalves 
Magnificas e numerosas il-

ustrações: t,-pos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, et c. da 
Lusa-C/Ithenas. 

é) A1uuel' elas bai'l'a- •' Fenda na casa editora 

ca s da praça do mercai.- —Livraria Aillaud—Rua do Ouro, •4'•, i.°,--Lisboa. 
C,p D. Pedi- 0 V e da caia E em todas as livrarias do 

r•Qa4e4eQe Oe4uQ c°, •QQQ•QeCeQ•QeQu4 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Leal. Casa da Misericordia 
de Barcellos 

DireetOr— Avelino Ayres Daarte, pharmaceutico de I.a classe 
pela Universidade cie Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os antigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

pliarmacia, e Drogaria 
Paes M"x-egi-a, 

Rai[nos 

P'zai-iizaceiiíicos 

a tia imarionl'sa (de ir, >relias.---Serviço pertui.%»eente 

Deposito de prodnêtns ehïmicos e phurmaeouticos nacionaes e es-
trangeires---Aguas ita,mif:eraes, - Algalias—Pandas—Seringas—Irríga-
dores--Thermometros--•iuJ s noutras espeeialidades. 

completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinecisi 
etc. etc. - \iodicidade ,nos preços.—Pulverisadores dos melhores 
auctores. 

••¡• A distribuição nas provit.- 
1y ONTa c ge- cia e cias sere, feita quinzenalmente 

lieo'Ocios ecele- a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravura 

siasticos colorida. 

Sob a direcção de 

Qi erianaCno cita %, fiva 

Solicitador ofjicial da Camila 

`Patriarchal 

E,ncarrea-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
unciatura,Ronia ou de qual-

quer dos Ministerios. 
Trata de cartas regias,dis-

pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

Praça do <nfúnicipio, 3:z-2.9 

LISBOA 

A AMBIÇÃO ©Vil REI 
Romance porto uez o 

Iilastrado a c8res 

de 
120 
Pedidos a Secção Editorial ! •r 

l 1  
•Iaizoel e`ìlaitilts d'e•4-•ez•edo (int•,0 m atadouro) em- ? paiz. Preço 800 reis, pelo da «Companhia iracional Edi- 1 
<`11a;wel da Graça Correia j Barcellinhos; ; correio 870 rs. toras—Lisbca. Cl€: par,' il 

por Manoel Li•-raria Aiilaucl & C.^, 
Lisboa=242, R..1ur?a, 

IHenri Dmeesse 

oS AMOR ílo •►1Ap,G  R 1 R 
D E 1,1 .1 G0•i iA 

Grande i orna nee- d'amor, liis-
torico, de capa e espada, il-
lustrado coro 21 1,' esplendi-
das gravuras. 

Brándes a todos es assi-
B%!antes. Cada ea€isr•netar 
Go reis. Togno 000 reis. 

Assign•-se na antiga Casa 
Rretrand—José Bastos--7e-,ru.a 
Garrett, 75—Lisboa. 

TrUidade Coelho 

iNCIDENTES EM 
PHCCESSO CIVEL 

Explanação pratica dos ar-
tigos `?92 a 956 elo Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um forinalario) 

Preço 1;00  reis 

Macedo e R. Ganieiro 
reis cada fasciculo. 



,sociedade annoznyma de responsabilidade Ilmitada 

CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs, segurados 

Esta companhia e 
preços rasoaveis. Teria agentes em todas as localidades da 
provincza do Minho. 

Séde em Braga. 
Agente em Baree?los 

lEAIZardo 111yd10 VIICV..i lí?.aP.nos 
(Gommerciante de falendas de 1,7 e algea,"zo—R. 2]. Antonio Barroso) 

1V'este estabeleci-tento encontra-se uni variado sortido de 
casimiras, cheviote,,, flanellas, baetas, cotins, partos crús, mo - 
rins, riscadas, cobez•tores, etc. etc. 

TYPOGRA'HIA IARCELLENSE 
•y. 

0 maior: deposito de impressos no Norte de Portuga 
Para: confrarias, juntas de parochia, notarios, escrivães de direito, delegados, 

militares, etc. cachinas para picar e cortar papel, llìpl'11I11r eartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito a arte. 

Sta Casa r~xiece ín•ipx-es1•;"s de bc>da@; as qualidades palas: as 
p•a••pse c••a•a d® 1<kT<>1ate. 

Una D. Antonio Barroso BAUCELLOS 
(Akntjga rasa Direita) 

a 

A MODA ILLUSTDADA 
80 reis no acto da, entrega 

lioSAL 

100 reis no acto da entrega 

Por contracto feito em Paris, sair fti todas as segundas=feiras a ,Moda Illustrada» contenda, em rnagnificas gravuras a preto e coloridas, 
{todas as novidades em •chapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para crianças, rioldes cortados, tamanho natu-
xal. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Resista da Iluda, onde todas as semanas indicará 
ás suas leítoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspon--
dencia: secção destinada a responder a todas as assignur tes qúe se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse <apropria-
-do. Artigos diversos sobre assurnptos de interesse feminino. Receitasnecessarias a todas as famílias, etc. etc, A secção litterarìa constare de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o melhor e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na, 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Illustrada» l.ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
-coloridas, 52 moldes cortados, tam•inho natural. 

Cada numero da <,Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petil Echo de lã Broderie, jornal especial'de bordados em todos os 
;generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria, 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Asamuº _k;e em todas as liv-rarí as do reuno, ilhas e Brazdl e na do editor 

Anfl a C3.sa Bertrand—JOSÉ, BASTOS—Lisboa, 73, Rua GarretL, 715—LISBOA 

compalillia de seomr0 CI,• PL lver saclOre 
"F rateriiid(íi.dé 

r 

•, • 

h• ct 
G 

éctua segitros fnàr•ititrzos e terrestres a •C.? 

G•d 0 

G 

►sillflto 

0 Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro--
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se laaBlve-
P-• ; rixadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

Tes, nambus e tubo de borracha para sulfatar, adifat® 

de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Ilauoel doagc Qlrn coelho Gonçalves 

r 


